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Jornal

Sindicato realiza novo ato contra a reestruturação na Caixa
Protesto será realizado em frente ao prédio da Avenida Almirante Barroso,

 nesta quinta-feira, 24, ao meio-dia. Participe.

Direitos do trabalhador são o principal

alvo do golpe contra a democracia

Projetos que ameaçam você

� Terceirização em todos os setores, sem limites
� Negociações acima das leis trabalhistas
� Redução de jornada com diminuição de salários
� Proibir o trabalhador demitido de recorrer à Justiça
� Extinção da multa por demissão sem justa causa
� Privatização de todas as empresas públicas

As garantias da carteira de
trabalho e os direitos das conven-
ções coletivas, como é o caso da
categoria bancária, que possui uma
convenção nacional, estão amea-
çados pela tentativa de golpe con-
tra a democracia que está em curso
no Congresso Nacional e na gran-
de mídia. Por trás da campanha
pesada da Globo e da imprensa
que tenta derrubar o atual governo,

estão pelo menos 55 projetos que
ameaçam as principais conquistas
dos trabalhadores nos últimos 85
anos. O Sindicato alerta a cate-
goria bancária e todos os trabalha-
dores para este risco. Entenda o
que está por trás do atual turbilhão
político e reaja para garantir a
democracia e seus direitos. O
golpe não é só contra Dilma. O
golpe é contra você. Página 4.
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Bancários realizam o III Fórum
Nacional pela Visibilidade Negra

A Contraf-CUT realizará nos
dias 11 e 12 de abril, em Curitiba,
o III Fórum Nacional pela
Visibilidade Negra no Sistema
Financeiro. O objetivo do evento
é debater as práticas discrimi-
natórias, pois elas favorecem so-
mente o acúmulo de capital,
através da segregação e da
precarização das relações e
condições de trabalho.

NÚMEROS DA DISCRIMINAÇÃO

De um total de cerca de 500
mil bancários em todo o país,
apenas 24,7% são negros.  Deste
percentual, apenas 3,4% se
declararam afrodescendentes. Na
pesquisa, um dado ainda mais
grave: a mulher negra não aparece
na consulta. Os números são do II
Censo da Diversidade, divulgado
pela Fenaban em 2014.

“Os bancos continuam com
suas políticas discriminatórias,
tanto na contratação, como na
ascensão profissional e na remu-
neração, onde os negros ganham
87% dos salários dos brancos.
Isso mostra que teremos uma luta
árdua pela frente para acabar com
essa discriminação na categoria
bancária e adequar a nossa
realidade. Vale lembrar que,
segundo o IBGE, em julho de
2014, a população brasileira era
de 202,7 milhões de habitantes,
das quais, 53% é composta de

Dia de luta contra a
discriminação racial

O Sindicato lembrou o Dia
Internacional da Luta Contra a
Discriminação Racial, em 21 de
março. A data foi instituída pela
Organização das Nações Unidas
(ONU), em 1966, em memória
à tragédia conhecida como

“Massacre de Shaperville”, em
1960, na cidade de Joanesburgo,
na África do Sul. Houve 69
mortes e 186 feridos, vítimas de
tropas do exército que abriram
fogo sobre as  20 mil pessoas que
protestavam pacificamente

contra a Lei do Passe, que
obrigava os negros a portar
cartões de identificação,
especificando os locais  na cidade
onde eles poderiam transitar.
Desde então, a data passou a ser
comemorada no mundo inteiro

negros”, disse Almir Aguiar, diretor
da Secretaria de Combate ao
Racismo da Contraf-CUT.

Segundo dados da Pesquisa
Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad) de 2013, do IBGE,
os negros são mais da metade da
população brasileira: 52,9%. Mas
a representação na Câmara dos
Deputados não reflete esta
diversidade racial. Quase 80% dos
deputados se declararam brancos.
Nos espaços acadêmicos, de um
total de 387,4 mil pós-graduandos,
somente 112 mil são negros.

Mesmo com todos os avanços das
políticas afirmativas e do Estatuto
da Igualdade Racial, ainda assim o
espaço dos negros no meio
acadêmico representa apenas
28,9% do total.

“O preconceito e a discrimi-
nação estão em todos os segmen-
tos profissionais. Temos que lutar
para dar um fim a essas práticas
no trabalho e na vida. E os ban-
cários têm sido protagonistas nas
lutas pela igualdade de oportuni-
dades e pelo fim de todas as for-
mas de preconceito”, disse Almir.

Por motivo de força maior, o
lançamento do livro “Mulheres no
Poder”, das professoras Schuma
Schumaher e Antonia Ceva, que
estava marcado para o dia 22, ficou
agendado para o próximo dia 30
de março, às 18h, no auditório do
Sindicato (Avenida Presidente
Vargas, 502, 21º andar). O livro
resgata a trajetória das mulheres
que lutaram pela conquista do voto,
que tiveram coragem de se candi-
datar e ocupar cargos no campo
da política, um espaço de poder
historicamente ocupado por ho-
mens, abrindo novos caminhos para
as mulheres brasileiras.

PARLAMENTARES

O evento contará com a parti-
cipação das deputadas estaduais
Rosângela Zeidan (PT) e Rejane
Enfermeira (PC do B), presidente
da Comissão de Mulheres da
Assembleia Legislativa do Rio de
Janeiro (Alerj).

BOA NOTÍCIA

Recuo da inflação
Em meio a tantas notícias ruins

da economia, como o aumento do
desemprego, esta semana uma boa
notícia pode representar uma
sinalização de que as medidas do
governo estão conseguindo parte de
seus objetivos. O Índice de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA),
considerado uma prévia da inflação
oficial, recuou de 1,42% em feverei-
ro para 0,43% em março, segundo
informou o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), na
quarta-feira (23). Em relação ao
mês de março, é o índice mais baixo
desde 2012, quando ficou em
0,25%. No acumulado dos últimos
12 meses, o índice foi de 9,95%, re-
cuando dos 10,84% registrados nos
12 meses imediatamente anteriores,
segundo o IBGE. Em março de
2015, a taxa havia ficado em 1,24%.

Para os analistas do mercado
financeiro, o IPCA deve dar sinais
de desaceleração ao longo do ano.
O controle da inflação é importante
para a equipe econômica retomar o
equilíbrio cambial e conter as perdas
salariais do trabalhador.

MULHERES NO PODER

Nova data para
lançamento de livro
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Vdo. um aptº. na Rua São Francisco Xavier,
382 – Maracanã, 90m², 2 qrtºs. (sendo uma
suíte), dependências de empregada.
Apenas dois aptºs por andar. Vaga de
garagem no condomínio. Próximo à estação
de Metrô e do Estádio do Maracanã (uma
quadra). Tel.: 99357-1535 - Gerson.
Vdo. uma casa de vila no parque Anchieta,
portão eletrônico, 3 qtºs, 2 suítes, 1
independente da casa principal, banheiro
social, banheiro em área de serviço,
varanda, quintal, garagem e terraço, nada
a fazer, aceito carta de crédito, R$430 mil,
direto com o proprietário. Tels.: 99383-
0856/2272-1625 – Ronaldo Martins.
Vdo. um aptº, em Campo Grande, Recanto
do Tingui, 2 qtºs, quitado, R$190 mil,
condomínio R$174. Tels.: 2447-6018 /
97314-2919 – com proprietário – Sônia.
Vdo. uma casa, 2 qtºs, com duas  áreas
na frente e nos fundos, com tudo dentro,
em Muriqui, a 150m da praia, rua Santana,
R$280 mil, à vista. Tel.: 98767-2943 – tratar
com o proprietário.

Vdo. um aptº, em Bangu, 2 qtºs, vaga,
Estrada da Água Branca, quitado. Tels.:
2577-2436 / 2221-7021 – Ivaldo.
Vdo. uma casa em condomínio, na Taquara,
Estrada do Tindiba, duplex, 2 qtºs., área
de serviços, 2 vagas de garagem, R$320
mil. Aceito financiamento,  Tel.: 98273-4958
– Fernando.

Alugo para  feriados e finais de semana
casa duplex mobiliada com duas suítes,
sala, cozinha americana, lavabo, varanda,
área de serviço, com/2 áreas de varanda
cobertas, churrasqueira, próxima ao shop-
ping e praias do Peró e das Conchas. Valor
por diária. Envio fotos. Tels.: 99862-4525
(Jorge Lucena - WhatsApp) e 99545-4525
(Gláuber).
Alugo um aptº, em Cabo Frio, feriado e fim
de semana, 2 qtºs, sala 2 ambientes,
varanda, 2 banheiros, todo mobiliado,
porteiro 24 horas, perto da rodoviária, diária
R$280, Semana Santa pacote 4 dias, R$1

mil. Tels.: 3872-6567 / 98897-6567 –
Valdira.
Alugo um aptº., 3 qtºs (1 suíte), com
armários embutidos, ventilador de teto, um
quarto com ar, área de serviço, 2
banheiros, Andaraí, estacionamento, Rua
Paula Brito, 671, mil reais, mais taxas.Tel.:
98531-3120.
Alugo um aptº., 2 qrtºs, varanda, salão de
festa, área de serviços, estacionamento e
vaga para visitante, 62m2, Gamboa, VLT
na porta. Tels.: 2509-1967/98874-2800 –
Marcio.

Vdo. um Siena Tetrafuel1.4 2007, completo,
único dono, 32 mil km rodados, R$23 mil.
Tel.: 98501-3848 – Myriam ou Geraldo.
Vdo. carro Agile LTZ  1.4 2011/2011, cor
prata, R$ 24.990, supernovo, 46 mil km
rodados, completo, som original, rodas de
liga leve. Tel.: 99644-1353 - Nelma ou
Renato.
Vdo. um Peugeot 206 SW 1.4 2006/2006,

direção hidráulica, conjunto elétrico, nota
fiscal, manual, pneus novos, bom estado,
vistoriado, ar gelando. Tels.: 99954-3631
(Vivo), 98550-2485 (Oi) e 2572-4624. 
Vdo. um Cerato 5 x 3 Top 2011/2011, R$36
mil, à vista, ou R$22 mil de entrada, mais
32 de R$513. Tels.: 3331-2707 (recado)
ou 99404-7913 (Zap).
Vdo. um Gol 2009 geração V, direção
hidráulica e kit gás, R$15 mil. Tels.: 98866-
0436 / 98866-0434.
Vdo. um Fusca 72, motor 1.5, todo novo e
com acessórios, IPVA 2016, São Gonçalo.
Tels.: 2712-4508 / 2013-4138/4169.
Vdo. um Citroen C4 Pallas GLX 2.0 2012,
câmbio manual, completo. Tel.: 98766-2301
– Marcia.
Vdo. um Polo Hatch 2005 flex, completo,
IPVA pago, R$17.900. Tel.: 97483-3510.

Vdo. uma cadeira de carro Peg-Pérego,
para criança de 2 a 7 anos, R$150. Tel.:
2260-8872.

C
R

É
D

IT
O
: 

JA
IL

TO
N
 G

A
R

C
IA

Sindicato luta pela
manutenção de empregos no Itaú

Nas comemorações da Se-
mana Santa, o Itaú decidiu cobrar
das gestões de todas as suas
dependências a redução dos
gastos com lanches e café dos
funcionários, considerados exces-
sivos.

Ao estabelecer os limites dos
gastos, determinou que às depen-
dências dos prédios adminis-
trativos caberá o valor de R$165
por ano para cada funcionário.
Nas agências, o valor por
funcionário é de R$216 por ano,
o que representa R$18 por mês
por funcionário, o que exclui
vigilantes e serventes.

A desmultiplicação
dos pães de Setúbal

“O Itaú obteve, em 2015, o
maior lucro já alcançado por um
banco no sistema financeiro
brasileiro. Portanto, não tem por que
continuar a demitir em massa como
vem fazendo”. A afirmação é da
presidenta do Sindicato, Adriana
Nalesso, que, na última quarta-feira
(23), participou de negociação com
o Itaú em que o assunto foi
discutido. Participaram representan-
tes de vários outros sindicatos e da
Contraf-CUT. A dirigente lembrou
que não só os bancários e suas
famílias pagam o pato por isso, mas
também os clientes, já que as
demissões fazem com que piorem
os serviços prestados nas agências.

No encontro com o Itaú, os
dirigentes sindicais criticaram as
demissões e exigiram o fim das
dispensas. Lembraram que não há
qualquer motivo para demitir em massa
e apresentaram levantamento dando
conta de que o banco extinguiu,
somente em 2015, 2.711 postos de
trabalho, mesmo tendo, no ano
passado, obtido o maior lucro já
alcançado por um banco em toda
a história do sistema financeiro
nacional: R$ 23,8 bilhões. Mas os
representantes do Itaú alegaram
que o número de exonerações
ficou abaixo dos 10%. A bancada
sindical protestou, afirmando que
este número é muito alto,
sobretudo se levada em conta a
grande lucratividade da empresa
da família Setúbal.

“O Itaú tem que ter respon-
sabilidade. Não pode demitir em
massa, ainda mais tendo o lucro que

Adriana Nalesso (quarta da esquerda para a direita) cobrou responsabilidade
do Itaú e repudiou a política de demissões em massa do banco

tem e numa conjuntura difícil como a
que o país atravessa”, afirmou
Adriana. Ela defendeu uma
campanha para que o Brasil se torne
signatário da Convenção 158 da
Organização Internacional do
Trabalho (OIT), que impede empresas
lucrativas de demitirem. “Com esta
convenção, as empresas ficam
obrigadas a apresentar as razões para
dispensar os empregados. Demissões
imotivadas, como as feitas por uma
empresa altamente lucrativa, são
proibidas”, explicou.

Na reunião, devido à onda de
demissões que ocorreu principal-
mente no final do ano passado, os
dirigentes cobraram encontros
periódicos com o Itaú para tratar da
manutenção de empregos. “O índice
de demissões vem crescendo
devido ao novo modelo que o banco
vem implementando de agências
digitais, além da reestruturação na

Atec (área de tecnologia) do Itaú.
Isto tem feito cair a rentabilidade
das agências de varejo, resultando
em mais cortes de postos de
trabalho”, disse Jair Alves Santos,
coordenador da Comissão de
Organização dos Empregados
(COE) do Itaú. Os representantes
do banco propuseram manter uma
mesa de negociações para debater
vários pontos, além de emprego,
jornada de trabalho, saúde e
agências digitais. A expectativa dos
representantes dos bancários é de
que estas reuniões aconteçam uma
ou duas vezes por mês.

AGÊNCIAS DIGITAIS

A Contraf-CUT entregou ofício
solicitando informações sobre o
número de agências digitais em
funcionamento, endereço de todas
essas unidades, número de

empregados lotados por agência
(bancários e terceirizados) e jornada
de trabalho de todos os empregados.
“A necessidade de termos esses
dados é de extrema importância para
que possamos abrir um debate sobre
jornada de trabalho, além da questão
da saúde destes trabalhadores”,
destacou Adriana.



Covarde, Bradesco demite
bancários próximos de se aposentar

Parece não ter limite o
estoque de maldades que
o Bradesco reserva para os
funcionários. Este ano in-
tensificou as demissões,
principalmente dos bancá-
rios com mais tempo de tra-
balho, justamente os mais
experientes e perto de se
aposentarem. A denúncia
foi feita pela diretora do
Sindicato Nanci Furtado.
Segundo ela, apenas das
agências subordinados à
Gerência Rio Centro foram
dispensados vários funcio-
nários, entre estes, cerca de

dez gerentes. O atual
responsável pela Gerência
Rio Centro ocupa interina-
mente o cargo. Mesmo
nesta situação temporária
tem como foco das demis-
sões bancários com mais
tempo de trabalho, tendo
sido atingidos, entre outros,
um gerente com 25 anos
de banco e uma gerente
com 30 anos. Foram dis-
pensados sob a alegação
de que não estavam sendo
produtivos. “Ele é inábil.
Num momento de crise
impõe metas abusivas, que

não podem cumpri-las. É
preciso que entenda que os
clientes estão em dificul-
dades. O Sindicato gostaria
de ver este gerente regional
sentado numa cadeira de
agência. Será que atingiria
a meta ou seria demitido?”,
pergunta Nanci.

MAIS COVARDIA

O Bradesco está come-
tendo outra covardia, desta
feita contra bancários que
ficam doentes. O banco
espera que eles retornem

da licença, façam o exame
periódico, considerando-
os aptos, para então dis-
pensá-los. Além disso, o
Sindicato recebeu a infor-
mação de que o Bradesco
estaria fazendo um levan-
tamento sobre os funcio-
nários reintegrados, mas
sem estabilidade. O obje-
tivo seria o de demiti-los.
“Orientamos estes ban-
cários a procurarem ime-
diatamente o Sindicato”,
afirmou Nanci.

Nanci adiantou que o
Sindicato irá solicitar à Co-

missão de Organização dos
Empregados do Bradesco
(COE) uma reunião com o
banco para esclarecer a
denúncia envolvendo o em-
prego dos reintegrados.
“Estamos atentos”, disse a
dirigente. Lembrou que as
demissões não se justifi-
cam, já que o lucro do Bra-
desco, em 2015, foi extre-
mamente positivo, o maior
de sua história: R$ 17,873
bilhões, aumento de 16,4%
em relação ao ano anterior.
Mesmo assim, extinguiu
2.659 vagas.

Golpe contra a democracia ameaça convenção
coletiva e garantias da carteira de trabalho

Eduardo Cunha, PSDB e DEM articulam um golpe para abrir caminho a projetos que rasgam a CLT,
anulam convenções coletivas de trabalho e aniquilam direitos sociais

Conquista de 84
anos ameaçada

Criada em 21 de março de 1932
pelo presidente Getúlio Vargas,
através do decreto nº 21.175, a
carteira de trabalho é o documen-
to que garante ao trabalhador
direitos previstos na CLT (Con-
solidação das Leis do Trabalho),
como o 13º salário, férias e finais
de semana remunerados e tempo
para aposentadoria na Previdên-
cia Pública. Estes direitos não
são uma concessão dos patrões,
mas da luta histórica dos traba-
lhadores e custaram a vida de
Vargas, que foi levado ao suicídio
no dia 24 de agosto de 1954, a
resposta do ex-presidente ao gol-
pe liderado pelas forças reacio-
nárias da época que atacavam o
seu governo, acusando-o de
“corrupção”, através da mídia. A
morte do líder trabalhista mudou
a história. Na Carta Testamento,
Getúlio deixou claro que eram as
forças reacionárias do Brasil,
aliadas ao capital internacional,
que estavam por trás da conspi-
ração. Ontem, como hoje, a cons-
piração tem alvo certo: os direitos
do trabalhador e os recursos
naturais do país.

Para quem ainda duvida de que
por trás da atual crise política e do
trator do impeachment, liderado
pelo presidente da Câmara dos
Deputados, Eduardo Cunha
(PMDB-RJ), PSDB, DEM e
demais partidos de oposição no
Congresso Nacional, está um gol-
pe contra os direitos do próprio
trabalhador, é bom conferir em
nosso site (www.bancariosrio.
org.br) os 55 projetos de lei que
tramitam no Congresso Nacional,
todos cortando direitos trabalhis-
tas. Entre eles, a proposta que tor-
na a negociação direta entre patrão
e empregado acima das leis traba-
lhistas chamada de Prevalência do
Negociado sobre o Legislado (PL
4193/2012) e o projeto que ter-
ceiriza todos os setores das em-
presas, sem limites (PL 4302/1998,
PLC 30/2015 e PLS 87/2010). As
propostas, numa só tacada,
acabam com direitos e garantias
das leis trabalhistas e aniquilam com
as convenções coletivas de traba-
lho, como é o caso da dos bancá-
rios. Outro projeto terrível é o que
impedirá o trabalhador demitido de
recorrer à Justiça em casos de
ilegalidades dos patrões contra os
empregados.

“Nós somos contra a corrup-
ção e defendemos o julgamento e

FIQUE DE OLHO - O Sindicato alerta os bancários e demais trabalhadores
sobre o principal alvo do golpe articulado no Congresso Nacional e na

mídia contra a democracia: os direitos dos trabalhadores

a condenação de todos os corrup-
tos, dentro da lei e do estado
democrático de direito. É preciso
entender também que, para a
aprovação destes projetos que
rasgam literalmente a CLT e
aniquilam os direitos trabalhistas,
os parlamentares vão precisar de
um governo inteiramente de acordo
com este que é o maior ataque do
capital sobre o trabalho em toda a
história de nosso país. Tentam
derrubar um governo eleito para ter
no Planalto um presidente que
sancione todas estas leis contra o

trabalhador e que serão aprovadas
por um Congresso Nacional rea-
cionário”, disse o diretor do Sindi-
cato Vinicius Assumpção. O sin-
dicalista convoca a categoria para
uma reflexão sobre a atual con-
juntura.

“É necessário reafirmar que o
golpe não é apenas contra um
governo, um partido e a democra-
cia, mas contra nós, trabalhadores
e trabalhadoras. Estes projetos de
lei vão anular as convenções
coletivas de trabalho, como é o
caso da nossa”, alerta Vinícius.


